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EMENTA Trabalho de campo em escolas de Florianópolis, da Região Metropolitana ou de outras regiões do estado. 
Realização da proposta de ensino e pesquisa na escola-campo: vivência, monitoria e regência e outras formas de 
inserção da realidade da escola campo. Prática efetiva em sala de aula. 

 
OBJETIVOS Geral 

Subsidiar teoricamente o acadêmico e desenvolver habilidades didático-pedagógicas necessárias desempenho da 
ação docente, norteado pelos princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e Médio, a 
partir de uma visão humanista da educação, voltada à organização escolar e curricular fundamentada em princípios 
estéticos, políticos e éticos aplicáveis em escolas de ensino fundamental e médio e outros espaços educacionais. 
Especí ficos 
 Estimular a reflexão e avaliação crítica sobre os conteúdos e procedimentos teóricos-metodológicos do período de 

formação inicial. 
 Fomentar a prática da pesquisa como componente da formação inicial e permanente do professor de geografia. 
 Permitir a reflexão sobre as dificuldades, limites e desafios próprios da profissão docente na educação básica. 
 Situar e inserir o estagiário em contato com a rotina escolar, incluindo as dimensões pedagógicas, administrativas 

e políticas. 
 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 Trabalho de campo em escolas de Florianópolis e/ou da Região Metropolitana. 
 Estágio: observação do contexto da Unidade Escolar (a escola e o cotidiano da sala de aula; recursos materiais disponíveis 

para a organização do trabalho pedagógico; relação entre os diferentes segmentos da Escola - alunos, professores, direção, 
funcionários e comunidade onde está inserida). 

 Organização do trabalho pedagógico (projetos - planejamento dos conteúdos a serem ministrados; plano de atividades 
didático-pedagógicas; produção do conteúdo programático). 

 Vivência, monitoria e regência e outras formas de inserção da realidade da escola campo. 
 Exercício da Docência (prática em sala de aula). 
 Elaboração do relatório final do estágio e da pesquisa.  
 Seminário de Estágio: apresentação e debate dos resultados da intervenção na escola campo: o ensino e a pesquisa.  

 
 AVALIAÇÃO  

 Seminário de Estágio  
 Relatório de Estágio  
 Avaliação do Professor Regente (Escola Campo de Estágio) 
MÉDIA = Seminário de Estágio + Relatório de Estágio + Avaliação do Professor Regente (X2) 
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